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Campus Avançado da Chapada Diamantina

Poemas

ÁGUAS DIAMANTADAS
                                       

©Aidner Mendez Neves (Lençóis-BA)

Encantam – me os abismos.
As alturas e ou profundidades

Destas que nos levam a fatalidades
As quedas livres, imperícias em voar.

Encantam – me ribanceiras...
Cabeceiras de reais desfiladeiros

As bordas, beiras de limites derradeiros
Destes que sempre se encerram com o mar
Mas para que o azar não me seja carrasco

Eu respeito! Para não haver fiasco
O perigo iminente do penhasco.

Desde que Minas foi anexada ao Nordeste
Pelo Tratado de Grande Sertão Veredas

Percebo ouro de mina, presença diamantina
Fátuo fogo que mina e dançarinas labaredas
A Chapada dos Guimarães... Rosa e pétrea
Fundiu-se à Chapada Diamantina em sina
Ensinando que do Sincorá ao Rola Moça
O que rola não é poça, mas corredeiras!

Rios, riachos, grutas e cachoeiras!
(SÃO AS ÁGUAS DIAMANTADAS)

Da Lapinha ao Lapão... Muito sertão.
Desde que Minas foi anexada ao Nordeste

Em que pese os Gerais do Vieira...
Não serem nas Minas Gerais por besteira.

Traga-nos vossas águas e pão de queijo
Que sem desleixo lhe daremos o mar!

Brindaremos com nossas cachaças
E enquanto eles criam taxas

Nós criaremos laços
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A poesia está nas contas 
Nas pontas das mãos que rezam,  
Está nos pés que tanto prezam  

Pelo chão que tanto pisam. 
Os pés que o chão alisam 

Fazendo carinhos errantes 
Nas poeiras caminhantes 
No amor que forjam laços 

Nos pés do Senhor dos Passos 
E nas preces à Yemanjá 

Sei que nunca faltará 
A benção que beija a mão 

O afago e o perdão 
Que não nos deixa a sós 
Nos relevos de Lençóis 
Relevo a saudade atroz 
Que trago no coração
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